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EMENTA 

Curso que aborda as principais vertentes teóricas, racionalistas e não racionalistas, na 
análise antropológica do mito e do rito. 

 
PROGRAMA 
Este curso propõe apresentar a trajetória dos estudos sobre mitos e ritos, conjunção esta 
que, como veremos, suscita controvérsias. Partindo dos autores clássicos que constituíram o 
campo de reflexão sobre estes fenômenos, passaremos por análises representativas de 
conjuntos mitológicos e por etnografias consagradas sobre rituais, para chegarmos a 
estudos recentes realizados tanto entre sociedades indígenas e tradicionais, como nas ditas 
sociedades ocidentais modernas, que apostam na proficuidade da reflexão sobre mitos e 
ritos para a compereensão da experiência social. Nessa perspectiva, serão tratados temas 
como as relações entre mito, rito, realidade e história, jogo, festa, drama e performance. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso será desenvolvido através de aulas expositivas e de fóruns de debates que serão 
organizados com pequenos grupos de alunos. Cada “fórum de debates” ficará a cargo de 
dois grupos de alunos: um grupo expositor e um grupo debatedor. O grupo expositor 
deverá apresentar o tema, os argumentos, as noções e os conceitos trabalhados nos textos. 
O grupo debatedor trará questões previamente elaboradas acerca dos textos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação dos alunos levará em conta a participação em aula, especialmente nos “fóruns 
de debates” e o desenvolvimento de uma pesquisa ao longo do semestre a ser apresentada 
oralmente na sala de aula e por escrito ao final do semestre. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Será estabelecido, em comum acordo entre a professora, o bolsista PED e os alunos, um 
horário de atendimento. Este atendimento será dado semanalmente pelo apoio didático e 
destina-se a dirimir dúvidas e auxiliar no preparo dos debates. A professora também 
oferecerá atendimento aos alunos mediante agendamento prévio. 
 


